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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO – O MEDO SOCIAL
    Jurandir Freire Costa

No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu
automóvel com o filho ao lado. De repente foi
assaltada por um adolescente, que a roubou,
ameaçando cortar a garganta do garoto. Dias
depois, a mesma senhora reconhece o assaltante
na rua. Acelera o carro, atropela-o e mata-o, com
a aprovação dos que presenciaram a cena.
Verídica ou não, a história é exemplar. Ilustra o
que é a cultura da violência, a sua nova feição
no Brasil.

Ela segue regras próprias. Ao expor as
pessoas a constantes ataques à sua integridade
física e moral, a violência começa a gerar
expectativas, a fornecer padrões de respostas.
Episódios truculentos e situações-limite passam
a ser imaginados e repetidos com o fim de
caucionar a idéia de que só a força resolve
conflitos. A violência torna-se um item obrigató-
rio na visão do mundo que nos é transmitida. Cria
a convicção tácita de que o crime e a brutalidade
são inevitáveis. O problema , então, é entender
como chegamos a esse ponto. Como e por que
estamos nos familiarizando com a violência,
tornando-a nosso cotidiano.

Em primeiro lugar, é preciso que a violência
se torne corriqueira para que a lei deixe de ser
concebida como o instrumento de escolha na
aplicação da justiça. Sua proliferação
indiscriminada mostra que as leis perderam o
valor normativo e os meios legais de coerção, a
força que deveriam ter. Nesse vácuo, indivíduos
e grupos passam a arbitrar o que é justo ou in-
justo, segundo decisões privadas, dissociadas de
princípios éticos válidos para todos. O crime é,
assim, relativizado em seu valor de infração.
Os criminosos agem com consciências felizes.
Não se julgam fora da lei ou da moral, pois
conduzem-se de acordo com o que estipulam ser
o preceito correto. A imoralidade da cultura da
violência consiste justamente na disseminação
de sistemas morais particularizados e irredutíveis
a ideais comuns, condição prévia para que
qualquer atitude criminosa possa ser justificada
e legítima.

1 - “No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automó-
vel com o filho ao lado. De repente foi assaltada por um
adolescente...”; a passagem do pretérito imperfeito para
o pretérito perfeito marca a mudança de:

a) um texto descritivo para um texto narrativo;
b) a fala do narrador para a fala do personagem;
c) um tempo passado para um tempo presente;
d) um tempo presente para um tempo passado;
e) a mudança de narrador.

2 - “De repente foi assaltada por um adolescente...”;
esta frase, na voz passiva analítica, tem como correspon-
dente na voz ativa a frase:

a) De repente assaltou-se um adolescente;
b) Um adolescente, de repente, assaltou (a senhora)...”;
c) De repente, uma senhora foi assaltada...”;
d) De repente, um adolescente assalta (uma senhora)...”;
e) Um adolescente foi assaltado por uma senhora, de

repente.

3 - “... que a roubou, ameaçando cortar a garganta do
garoto.” ; o bom uso do gerúndio requer que sua ação
seja simultânea à do verbo principal, como ocorre nesse
segmento do texto. Assim, é exemplo de mau uso do
gerúndio a frase:

a) O assaltante gritou, abrindo a porta...”;
b) O motorista acovardou-se, abaixando o vidro;
c) O assaltante entrou, sentando-se no banco traseiro;
d) O marginal ameaçou-o, mostrando a arma;
e) O motorista obedeceu, acelerando o carro.

4 - A narrativa contida no primeiro parágrafo tem a função
textual de:

a) exemplificar algo que vai ser explicitado depois;
b) justificar a reação social contra a violência;
c) despertar a atenção do leitor para o problema da

violência;
d) mostrar a violência nas grandes cidades;
e) relatar algo que vai justificar uma reação social.

5 - Idéia não  contida no texto é:

a) a violência cria regras próprias;
b) os criminosos agem segundo regras particulares;
c) a violência aparece socialmente justificada;
d) a violência aparece como algo inevitável;
e) a violência requer uma ação governamental eficiente.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11 - A Reforma Assistencial, realizada na França, em
1791, simbolizada historicamente pela “quebra dos
grilhões” que mantinham presos os infelizes e insanos
do espírito (Arruda, 1962), foi representada por:

a) Paul Sivadon;
b) Carl Schneider;
c) Bleuler;
d) Herman Simon;
e) Philippe Pinel.

12 - Segundo o materialismo histórico, assinale a alter-
nativa que caracteriza uma atividade:

a) um ato criativo e transformador;
b) um exercício de rotina;
c) uma ocupação terapêutica;
d) uma ação produtiva;
e) um ato expressivo.

13 - O músculo responsável pela extensão das articu-
lações interfalageanas e pela flexão simultânea das
articulações  metacarpofalangeanas, cuja fraqueza
resulta na deformidade de “mão em garra” é chamado
de:

a) flexor superficial dos dedos;
b) extensor radial curto do carpo;
c) flexor profundo dos dedos;
d) lumbricais;
e) palmar longo.

14 - O movimento que ocorre em torno de um eixo
longitudinal para todas as regiões do corpo, exceto para
a escápula e a clavícula, chama-se:

a) circundução;
b) rotação;
c) flexão;
d) abdução;
e) adução.

15 - Assinale a alternativa que indica atividades de baixo
custo metabólico:

a) jardinagem e pintura;
b) digitação e datilografia;
c) marcenaria e pintura;
d) digitação e jardinagem;
e) marcenaria e datilografia.

6 - Segundo o texto, para que a lei deixe de ser o remédio
contra a violência é necessário:

a) que as leis se tornem obsoletas;
b) que os governos descuidem dos problemas;
c) que a violência se banalize;
d) que os marginais se tornam mais audaciosos;
e) que a violência crie regras próprias.

7 - “Nesse vácuo, indivíduos e grupos passam a
arbitrar o que é justo ou injusto...”; o comentário corre-
to sobre esse segmento do texto é:

a) O vácuo referido é o espaço vago deixado pela ação
governamental;

b) Indivíduos e grupos passam a tomar a lei em suas
mãos;

c) A justiça acaba sendo determinada pelos marginais;
d) A injustiça acaba por elaborar as leis;
e) Passa a vigorar a lei do mais esperto.

8 - “A imoralidade da cultura da violência consiste
justamente na disseminação de sistemas morais
particularizados e irredutíveis a ideais comuns...”; isso
significa que:

a) na cultura da violência todos os marginais pensam
de forma semelhante;

b) a imoralidade da cultura da violência se localiza em
pequenos grupos;

c) na cultura da violência todos saem perdendo;
d) na cultura da violência, os ideais comuns inexistem;
e) a violência dissemina ideais comuns irredutíveis.

9 - “O crime é, assim, relativizado em seu valor de
infração.”; uma forma de reescrever-se a mesma frase,
mas com perda do sentido original é:

a) O valor de infração do crime é, assim, relativizado;
b) Assim, o crime foi relativizado em seu valor de

infração;
c) O crime tem seu valor de infração, assim,

relativizado;
d) Assim, o crime é, em seu valor de infração,

relativizado;
e) Relativiza-se, assim, o valor de infração do crime.

10 - O texto acima pode ser classificado, de forma mais
adequada, como:

a) narrativo moralizante;
b) informativo didático;
c) dissertativo opinativo;
d) normativo regulamentador;
e) dissertativo polêmico.
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16 - As técnicas preventivas da inflamação sinovial que
consideram a proteção articular e a conservação de
energia constituem o tratamento da:

a) distrofia muscular;
b) artrogripose;
c) hidrocefalia;
d) torcicolo;
e) artrite reumatóide juvenil.

17 - Assinale o tipo mais comum de distrofia muscular
na prática pediátrica:

a) Guillan-Barré;
b) Erb;
c) Duchenne;
d) Klumpke;
e) Legg-Calvé-Perthes.

18 - Assinale a característica que não  é encontrada na
Doença de Parkinson em seu estágio avançado:

a) marcha em pequenos passos;
b) tremor não volicional;
c) rigidez;
d) bradicinesia;
e) fala preservada.

19 - Assinale a opção que não  se constitui em um sinal
desencadeante da disreflexia autonômica nos
traumatizados raqui-medulares:

a) aumento da espasticidade;
b) queda abrupta da pressão arterial;
c) tremores;
d) transpiração;
e) náuseas.

20 - A modificação estática do impulso extensor
espinhal, transformando um membro em rígido pilar de
co-contração para sustentação de peso, é chamada de:

a) reação associada;
b) reflexo tônico cervical assimétrico;
c) reação positiva de suporte;
d) reação labiríntica;
e) reação de endireitamento.

21 - Aproximadamente 25% das crianças com
Encefalopatia Crônica da Infância (ECI) apresentam
movimentos involuntários causados por lesões no
cerebelo e nos gânglios da base (Willard’s & Spackman,
1993). Estas lesões são do tipo:

a) extrapiramidais;
b) do corpo caloso;
c) piramidais;
d) da substância branca;
e) da substância cinzenta.

22 - O desenvolvimento da preensão do tipo tripóide
estática ocorre entre os anos:

a) três e meio a quatro;
b) dois e três;
c) primeiro e segundo;
d) quatro e meio  a cinco;
e) cinco e meio a seis.

23 - O objetivo básico da Terapia Ocupacional nas
disfunções cognitivas consiste em:

a) facilitar a melhor performance pela modificação do
ambiente;

b) oferecer suporte à família do paciente;
c) oferecer atividades complexas e diversificadas;
d) melhorar a performance pela modificação da ativi-

dade e não da pessoa;
e) modificar a pessoa buscando melhores resultados.

24 - Assinale a alternativa que indica as bases que
deram origem à Terapia Ocupacional:

a) o movimento da reforma psiquiátrica na Itália;
b) o legado da II Guerra Mundial;
c) o tratamento moral e o movimento humanístico;
d) a pesquisa em neurociências;
e) o tratamento comportamental.

25 - A força da preensão pode ser mensurada por meio do:

a) estesiômetro;
b) discriminador de dois pontos;
c) goniômetro;
d) monofilamentos de toque leve;
e) dinamômetro.



Prefeitura Municipal de Queimados                                         2001

5

26 - A contração isométrica é definida:

a) pela contração do músculo produzindo força com
alteração do ângulo da articulação;

b) pela manutenção da força máxima do músculo
durante todo o movimento sendo a velocidade cons-
tante;

c) pelo encurtamento do músculo sendo a carga
sobre ele constante durante a amplitude do movi-
mento;

d) pelo alongamento do músculo sendo a carga
sobre ele constante durante a amplitude do movi-
mento;

e) pela contração do músculo produzindo força sem
mudar o ângulo da articulação.

27 - A deformidade caracterizada pela subluxação da
mão em relação à ulna, com desvio radial do punho e
ulnar dos dedos é denominada de mão:

a) traumática;
b) artrítica reumatóide;
c) em garra;
d) em gancho;
e) simiesca.

28 - Os monofilamentos (estesiômetro de pressão) são
utilizados na avaliação da percepção de:

a) nocicepção;
b) estereognosia;
c) propriocepção;
d) dois pontos;
e) toque leve.

29 - A dificuldade em atingir a postura sentada, com
locomoção inicial pelo arrastar com braços flexionados
e pernas em padrão extensor, com adução e rotação
interna, pertence ao quadro de:

a) diplegia espástica;
b) tônus flutuante;
c) quadriplegia;
d) hemiplegia;
e) atetose.

30 - O controle cervical, a postura sentada sem apoio,
a dissociação dos membros permitindo o rolar e a
independência no uso das mãos na postura sentada
são o marco  do desenvolvimento de uma criança de:

a)  três meses;
b) seis meses;
c) doze meses;
d) vinte e dois meses;
e) dezoito meses.

31 - A órtese funcional, utilizada para repousar e manter
a integridade das articulações da mão, preserva:

a) o polegar em oposição ao dedo indicador;
b) a extensão das articulações metacarpofalangeanas;
c) a abdução do polegar;
d) a adução do polegar;
e) a abdução das articulações metacarpofalangeanas.

32 -  O conhecimento da posição e do movimento da
articulação como resultado da estimulação de seus
receptores, é chamado de:

a) propriocepção;
b) cinestesia;
c) barognosia;
d) barestesia;
e) estereognosia.

33 -  A preensão entre a parte terminal do polegar e a
ponta dos demais dedos, empregada quando a delica-
deza de manuseio e a justeza de instrumentação são
necessários é denominada de preensão:

a) em tesoura;
b) de precisão;
c) em parafuso;
d) de força;
e) em gancho.

34 - O método que não  pertence à Abordagem
Neuroevolucional é o:

a) de Rood;
b) de facilitação neuromuscular proprioceptiva;
c) neuroevolutivo (Bobath);
d) de Lefréve;
e) de Brüsnntrom.

35 - Na seleção e análise de uma atividade devemos
considerar que ela seja:

a) adquirida de forma evolutiva;
b) independente da capacidade cognitiva;
c) repetitiva levando à exaustão;
d) aleatória;
e) não graduada.

36 - A abordagem que aplica os princípios mecânicos
de cinética e cinemática ao movimento do corpo humano,
é chamada de:

a) neurovolucional;
b) neuromotora;
c) biomecânica;
d) evolucional;
e) de facilitação neuromuscular proprioceptiva.
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37 - Assinale a única alternativa incorreta :

a) as lesões a nível do sacro preservam a sensação
perianal e a flexão ativa dos dedos;

b) as lesões no neurônio sensitivo podem resultar em
bexiga neurogênica;

c) as lesões acima do nível C4 resultam em paralisia
do diafragma;

d) a ejaculação pode estar preservada em lesões nos
níveis T11 a L2;

e) as lesões  no nível S2, S3 ou S4 podem levar a
perda da ereção.

38 - A mobilidade, a sensação e a coordenação estão
intactos mas o paciente mostra-se incapaz de executar
movimentos intencionais ou complexos. Esta incapaci-
dade é denominada:

a) agrafia;
b) estereognosia;
c) anomia;
d) estereotipia;
e) apraxia.

39 - A avaliação neurológica, para determinar a
profundidade do coma de um paciente com traumatismo
crânioencefálico (TCE), inclui as seguintes respostas,
exceto :

a) motoras e sensoriais;
b) verbais;
c) de comunicação escrita;
d) do movimento e abertura dos olhos;
e) da presença ou ausência de sinais reflexos específicos.

40 - A droga de maior consumo mundial entre os
dependentes químicos é:

a) a cocaína;
b) o álcool;
c) o ópio;
d) os barbitúricos;
e) os inalantes.

41 - O Museu de Imagens do Inconsciente, inaugurado
em 20 de maio de 1952 pela Dra. Nise da Silveira,
originou-se do setor de Terapêutica Ocupacional, cujo
tratamento enfatizava:

a) o desenvolvimento de atividades desvinculadas da
história do paciente evitando sua labilidade emocional;

b) a compreensão do processo psicótico e o valor
terapêutico das atividades;

c) a prescrição de atividades que limitassem a expressão
de conteúdos internos deletérios;

d) o bloqueio da livre-expressão das imagens do
inconsciente;

e) a expressão verbal, prevenindo o embotamento da
sensibilidade.

42 - A órtese que promove a estabilização do punho e
das articulações metacarpofalangeanas (MCF) em
extensão passiva permitindo a flexão ativa dos dedos,
é indicada nas lesões de nervo:

a) musculocutâneo;
b) mediano;
c) radial;
d) mediano-cubital;
e) ulnar.

43 - O flexor radial do carpo, o flexor superficial e
profundo dos dedos, o flexor longo e oponente do
polegar e o pronador quadrado são inervados pelo:

a) mediano;
b) radial;
c) musculocutâneo;
d) ulnar;
e) axilar.

44 - A prótese mioelétrica não é indicada para amputa-
ções a nível do:

a) antebraço;
b) carpo;
c) cotovelo;
d) ombro;
e) braço.

45 - No Modelo Humanístico, a relação terapeuta-paci-
ente é de extrema importância no planejamento do
tratamento. O papel desempenhado pelo terapeuta com
o cliente é:

a) paternal-encorajando a identificação sexual;
b) de apoio-encorajando a colaboração e a honestidade;
c) educativo-de proteção e aceitação;
d) autoritário-limitando suas idéias e escolhas;
e) de flexibilidade total- quebrando limites e restrições

de todo tipo;

46 - Na Paralisia Obstétrica (PBO) de Erb-Duchenne
encontramos as características descritas a seguir,  com
exceção  de:

a) paralisia em abdução do braço;
b) rotação externa do braço;
c) lesão das raízes C5 e C6;
d) supinação do antebraço;
e) pronação do antebraço.
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47- “A relação terapêutica ocupacional, segundo Rui
Chamone Jorge (1990), baseia-se em cinco elementos
constantes e obrigatórios. Assinale a alternativa
que não  indica um desses elementos:

a) o material e a ferramenta;
b) o terapeuta;
c) os conceitos;
d) o objeto;
e) o paciente.

48 - Os materiais são mediadores iniciais da relação
terapêutica ocupacional pois:

a) são flexíveis e mutáveis;
b) são ferramentas indispensáveis para a avaliação

das atividades da vida diária;
c) traduzem significados que são a extensão do

terapeuta, dispostos a favor do paciente;
d) podem ser alterados pela ação do homem;
e) são diversificados em sua apresentação.

49 - Assinale a única alternativa que não  faz parte da
fase do treinamento protético:

a) treinamento dos controles;
b) treinamento do enfaixamento do coto;
c) orientação de tolerância à prótese;
d) treinamento de uso;
e) treinamento dos cuidados e higiene.

50 - O goniômetro de círculo completo mede ângulos
de:

a) 0 a 600;
b) 0 a 900;
c) 0 a 1800;
d) 0 a 1200;
e) 0 a 3600.




